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RESUMO 

Oi, autoneA ,baí,eando-òe. noò finQÁAtnoò klí>lc<Alcoò e IJmlnlmétAlcoò de tiioò do Acte e 

na-ò caAacteAZt>tlcaò do* òolob, prevêem um agravamento doò problemas de. enchentes e vazan 

tes com o processo do. colonização e propõem uma polZtlca de. colonização que de priori­

dade ao aperfeiçoamento da colonização extratlvlsta, a partir da identificação do. proble 

mas por um sistema de entrevistai, com os antigos colonizadores e :vm reestudo do modelo de 

colonização atual . 

INTRODUÇÃO 

Os rios da Amazônia se constituíram, h i stor i camente, nas vias naturais de penetra­

ção dos comerciantes (regatoes, etc.) e dos colonizadores da região. A figura do serin 

gueiro constitui o exemplo mais notável dentre os colonizadores. V ;ndos principalmente 

do Nordeste, eles adentraram ate as áreas mais ocidentais do Brasil. 

A região que corresponde ao Estado do Acre recebeu, no final do século passado e 

início deste, um grande afluxo humano, fugindo da seca do Nordeste e atraído pela impor­

tância comercial da borracha. Localizaram-se ao longo dos rios e igarapés eatoponímia 

acreana, como vista num mapa, reflete,nos nomes precedidos pela palavra seringal,uma sín_ 

tese deste processo de colonização. 

Seguindo-se a este processo linear de colonização, extrativistaeconservador, há, 

cada vez mais, a partir de 19^2 (Guerra, 1 9 5 5 ) , um mecanismo de colonização muito dife­

rente. £ diferente em tudo e por tudo (Quadro l). 

(*) Departamento de Solos da Universidade Federal de Viçosa - Minas Gerais. 

(**) Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Acre - Rio Branco. 
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Quadro I . Características da colonização antiga e moderna no Acre. 

Colonização Antiga 

Famílias pobres do Nordeste fugindo ã 

seca. 

Ocupação linear ao longo dos rios e 

e igarapés, queima sõ em pequenas ro­

ças . 

Ocupação permanente ou muito longa. 

Estável. 

Dependência mais clara da natureza. 

Ε conservadora de recursos da fauna e 
da flora. 

Aprendizagem quase secular pelo homem 
vindo de condições muito diferentes a 

conviver, nos limites de sobrevíven -

cia, harmonicamente com os recursos da 

natureza. 

Ganho de conhecimento é cumulativo, 

já que o sistema é relativamente pou­

co aiterado. 

Colonização Moderna 

Antigos seringueiros, algumas famí -

lias pobres de outras regiões, gran­

des empresas agropecuárias. 

Ocupação expressiva em área de rio a 

rio, queima e formação de pastagens 

ê constante. 

Ocupação tende a ser provisória para 

o pequeno agricultor. Expansão da pro 

priedade do grande pecuarista. 

Capital e outros recursos de fora.Cer 

ta independência das condições lo­

cais, β destruidora da fauna e da 
flora. 
Aprendizagem muito incipiente e difi 
cultada pelos aparentes sucessos pas 
sagei ros. 

Alterações irreversíveis. A aprend_i_ 

zagem já terá que ser para um novo 

sistema, já degradado. 

Os dois sistemas de colonização delineados no Quadro I tem suas vantagensedesvan 

tagens (Quadro I I). 

As análises, ainda que muito expeditas, sintetizadas nos Quadros I e I I, já deli­

nearam muitas dúvidas e questões. Outras poderiam ser adicionadas e oadmiηistrador, que 
terá a difícil tarefa de tomar decisões, deverá levar em consideração todos estes pros e 

contras no sentido de balancear todos os fatores pertinentes,visando o melhor bem estar 

da sociedade, agora e no futuro. 

Quadro I I . Algumas vantagens e desvantagens dos tipos de colonização anti 

qa e moderna. 

Colonização Antiga Colonização Moderna 

Vantagens 

Flora e fauna são conservadas, tecno­

logia e conhecimentos bem integrados. 

Potencial de grande melhora. Esta pode 

ser grande, pois muito pouco recurso 

humano ou de capital foi ainda empre­

gado. 

Atrai capital de fora. Estimula cons 

trução de estradas. Melhora receita. 

Torna produtiva áreas antes sem ne­

nhum uso. 



(continuação - Quadro I I 

Colonização Antiga Colonização Moderna 

Desvantagens 

Poucas famflias apenas numa área mui­

to grande. Pouca produção de alimen-

to. Ocupação apenas parcial do terri 

tório. 

Destroi irreversive1 mente flora e 

fauna. Tecnologia (cara) e conheci 

mento (questionável) importados de 

outras regiões. Menor potencial de 

melhora pois muito recurso humano 

e de capital já foi aplicado. 

Com o propósito de contribuir para uma análise da relação custos/benefícios vol­

tada para os aspectos sociais,na acepção ampla do termo, este trabalho objetiva anali­

sar, ainda que em suas linhas gerais, as cotas» f1uviométricas do Rio Acre, suas causase 

possíveis implicações na política de colonização. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado com base nos dados-, (l) de cotas f luv iometr teas do Rio 

Acre, coletados pela seção de hidrologia, da Diretoria de Vias Navegáveis do DNPVN, Mi­

nistério dos Transportes (Striani & Tavares Júnior, 1981); (2) natureza e distribuição 

de solos no estado do Acre segundo mapas do RADAMBRASIL (Brasil, 1976) e Serviço Nacio­

nal de Levantamento e Conservação de solos da EMBRAPA, (Brasil, Τ 981) ; (3) observações 

feitas diretamente, em terra, pelos autores, em áreas próximas ã cidade de Rio Branco e 

observações de sobrevõos e (h) revisão de literatura e valiosas informações de pessoas 

com vivência nas condições do Acre há alguns ou muitos anos. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Cotas Fluviometricas 

As maiores alturas 1iminimétricas (Figura 1) estão centradas no mês de março (ja­

ne iro-março-abri1) e correspondem a valores > 900 cm, enquanto as menores estão em setem 

bro (junho a outubro). Os meses transicionais de maio, novembro e dezembro apresentam 

alturas intermediárias e maior variação de alturas entre os anos (maiores coeficientes 

de variação). Os meses extremos, março (máxima altura) e setembro (mínima altura), apre 

sentam os menores coeficientes de variação. 



FÍR. I. Varifiçao üa aLtura l iniinímétricri mensal media a 1970) do Rio Atro, cnKic 

Sraneo, AC. (dado.s de Striani í Tsvarss Junior, IQfU) , 

A grande variação no níve* d'agua rntre os meses extremos, setembro Ol8çm) e ina£ 

ço (121 lem), ê dij quase 9 metros, ref let indo, em grande parte, as τ-Ituacoes plnvjOmêtrr-

cas. Ademais, o pronunciado declive na curva 1 imínifliét r i ca ÍFiqura I ) , após o mes de 

março, indica un baix'ssimo poder supridor do lençol freático fio que se refere a um ef e I 

to de tampoηa me η to de fluxo d'acua. 

0 registro sobre os repiquetes, uma mudança rápida e pronunciado do nível fluvia-

rr.êtrico, de algurna forma reflete, alem da variação ρ 1uvícmetrica, este baixo poder do so 
[u de regularizar α fluxo d'anua. Ja bã* muito registra-se este fenômeno: 

"0 perigo da navegação a vapor nos altos rios do Acre decorre do seu regi tie η, poi s 
uu'a vasein te, su rpreendendo a gaiola naquela região, obríga-o s aguardar um repi que te e urra 

tel espera se estende às vezes por seis meses, ficando o navio inteiramente em seco, es­

corado a alguns metros acima das baixas ãguas. Este é" um fate banal na historia da ria • 

vegação cio alto Acre" («oura ΐ Wander ley, 1938). 

Relações entre pedología e cotas f 1 uv i oniet r i cas 

Para o observador que chega de avião a Rio Branco, capital do Acre, pode chamar a 

atenção as ja grandes areas coin pastagens s, mais do que isto, a presença de mui ias re­

presas nas áreas cem pastagens. Este é um intíiçador precioso. '•<.: ooü jervador f i *ar a sua 

atenção um pouco mais,talve; chegue a observar qua as rios e igarapés ístào distantes 

uns dos outroi. Ha um grande vasio sem agua de superffcie. Af as represas, muitas ve­

ies aproveitando empoçameoto naturais, sao essenciais para coletar s arncaí-enar ώ ipua das 
chuvas, 



Que tem isto a ver com o quadro que estamos examinando a respeito das cotas fluvio 

métricas? 

0 fato dos drenadores, as linhas d'agua, estarem muito distantes uns dos outros, is 

to é, os interf1úvios serem amplos, é harmônico com o quadro geral (Figura 2) apresenta­

do pelas áreas planas de outras regiões. Tem-se como exemplo a baixa densidade de dre­

nagem dos grandes Chapadoes do Planalto Central, os gerais da Bahia e Minas e mesmo os 

Platôs Amazônicos em geral (Resende & Rezende, 1983)· 

Plano Suave ondulado Ondulado 

I Densi da de \ ^> 

Forte Ondulado 
Montanhoso 

Caatinga 

Floresta 
Caducifólia 

F loresta 
Sub-caducifólia 

F loresta 
Sub-perenifo'lia 

Floresta 
Perenifólia 

F i g . 2. A densidade da rede de drenagem aumenta com a agressividade do relevo (extraí­

do de Resende & Rezende, 1983). 0 Estado do Acre tem densidade pequena e devi 

do a pouca espessura e infiltração dos solos, ha grandes flutuações entre enchen 

tes e vazantes. 

Um exame,ainda que cursivo, sobre os solos do Acre mostra (Quadro I N ) a grande 

quantidade de solos com argila de atividade alta (Ta). 

Quadro I I I . Lista simplificada em ordem decrescente (horizontal e vertical) 

dos solos componentes das unidades de mapeamento (manchas) noma 

pa de solos do Acre (extraído de Brasil, 198l). Os solos com ar 

gila de atividade alta estão grifados. 

Símbolo no Mapa | Solos 

P e ^ Podzólicos Ta Podzólicos Tb 

Ce, Cambissolos Ta, Podzólicos Ta 

Pdj-, Podzólicos Tb, Podzólicos Ta 



infiltra e muito pouca para ter grande influência sobre a cota f1uviométrica (a baixa 

cota f 1 uv i o.mét ri ca em setembro dá uma idéia desta influência] 

Implicações na política de colonização 

Os dados e considerações anteriores se resumem assim: 

(1) Desde o primórdio da colonização, pelos seringueiros, no final do século pas­

sado e infeío deste, ha registro de grandes flutuações do n'vel d'agua dos rios, 

(2) Os dados modernos sobre as cotas f I uv í orne t r i cas (inclusive com enchentes catas 

traficas) reconfirmam isto que ha muito e sabido, 

(3) A rede de drenagem perene doaltoAcre nao e muito densa, corno de resto geral­

mente acontece em areas de solos relativamente planos e bem drenados, 

(k) A baixa permeabilidade dos solos do Estado do Acre, função de urna cc:nbinaçao 

de camadas pelíticas pouco permeáveis próximas a superfície, solos rasos eargilade ati 

vidade alta, tornam este sistema ineficiente na regularização dos fluxos d'agua niesing 

sob vegetação nativa exuberante. 

(5) 0 modelo de colonização agrícola vigente, em que pr1nc Ϊpa 1 men te as grandes em 
presas, derrubai/, c queimem extensas areas para plantio dc pastagens e usam o fogo Como 
o meio pratico de manejo destas pastagens, tornam o sistema ainda mais susceptível aos 

problemas anteriores. 

(6) Os ecoss i s temas naturais do Acre sao peculiares"''. A cirande produção de borra 

cha no século passado e um registro disto. 

Diante das considerações anteriores,parece que nao ha duvidas de que o Estado do 

Acre, pelas condições iruito peculiares que o caracteriza, merece muito mais cuidado no 

processo de colonização. 

Parece razoável sugerir-se, diante das projeções anteriores, duas linhas básicas 

de ação: 

Prioridade à colonização extrativista - talvez numa mistura de reserva - extrati­

vismo e replantio (de seringueira, por exemplo) com maior apoio ao seringueiro e casta­

nheiro, numa programação que partisse da identificação dos problemas que os afligem. Tal 

vez usando a técnica de convergência (Resende, 1983). 

Este e um sistema rentável pela combinação seringa-castanheira , menos destruidor 

de riquezas desconheci cias c/ou ainda nao exploradas e incluem-se aqui os próprios recur 

sos genéricos destas espécies, e o próprio col cr>o aj udari a a proTetr«r a reserva por ser de 

seu interesse imediato. 

(•'•') A riqueza em plantas frutíferas, por exemplo, sendo pesquisada pelo INPA.e outro in 

dlcador disto. Muitas destas plantas são desconhecidas pelos técnicos jr^s conhecj^ 

das pelos seringueiros e/ou índios {informação pessoal de Pçter Weíget, Engenheiro 

Agrônomo Pesquisador do I Ν PA). 



(continuação - Quadro I I I ) . 

Símbolo no Mapa Solos 

P 20 Podzóli cos Tb , Podzoli cos Ta 

P d 5 
Podzõlicos Tb, Latossolos 

P d l 8 
Podzólicos Tb, Podzólicos Ta, 

G d 2 G1eys , Aluv i a i s 

Pd, Podzólicos Tb 

Lld 6 Latossolos 

Lld y 
Latossolos, Podzól icos Tb 

Podzólicos - solos que têm uma grande diferença entre os teores de argila no 

horizonte superficial (A) e do subsuperficia 1 (B) que é mais 

argiloso. Em geral não é muito permeável. 

Cambissolos- Solos rasos, pouco intemperizados, sem muita diferença de teor 

de argila com profundidade. 

Latossolos - Solos profundos, muito intemperizados, sem muita diferença de 

teor de argila com profundidade. 

Gleys - Solos de brejos, igapós. 

Ta - Significa argila de atividade alta. 

Tb - Significa argila de atividade baixa. 

0 fato de grande parte dos solos do Acre serem de argila de atividade alta (Ta) é 

muito importante. Os solos de argila de atividade alta são pouco permeáveis e quando 

argilosos (como é o caso geral dos solos do Acre) aderem com facilidade causando os trans 

tornos conhecidos para os veículos. 

A proporção de solos profundos e permeáveis (Latossolos) é muito diminuta (Quadro 

III). Mesmo alguns solos que não têm argila de atividade alta (Podzól icos Tb) são natjj 

ralmente pouco permeáveis quando argilosos. 

Além destes aspectos, por assim dizer superficiais dos solos do Acre, eles sao for 

mados na sua maior parte de sedimentos pelíticos (daí textura argilosa) dominantemente 

horizontalizados (Brasil, 1976). Estes materiais são pouco permeáveis. Isto dificulta 

ainda mais a infiltração d'agua, facilitando, sobremaneira, o escoamento d'agua superfi 

ciai, sem alimentar de forma eficiente o lençol freático. A erosão natural (mesmo antes 

da presença do homem) é acelerada - daí os solos serem pedologicamente novos. É uma re 

gião em que, paradoxalmente, por ser a pedogênese limitada pelo lençol freático e 1 evacfo, 

uma acentuação da precipitação retardará ainda mais a pedogênese. 

Em resumo: a "caixa" de armazenamento d'agua do solo ê muito pequena. Satura-se 

com facilidade. A taxa de infiltração e muito diminuta, mesmo sob mata. A água que se 



A aplicação de recursos para minorar os problemas a serem identificados pelos pro 

prios seringueiros serio,no minimo. oportuna, nobre, justa e inteligente. 

Reestudar o modelo de colonização atual.com atenção especial naquilo que se refe­

re ao tamanho dos lotes; seleção mais criteriosa dos agricultores; comercialização; ex­

ploração mista gado-culturas por pequenos e médios agriculores e conscientização sobre 

a instabilidade do sistema. Aqui também sugere-se que a í den t í f i cação e escalonamento 

dos problemas pelos próprios agricultores poderia facilitar e muito um programa ma is rea 

1íst i co. 
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SUMMARY 
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